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Resumo 

A fasciolose causada pelo trematode Fasciola hepatica é considerada uma das 

parasitoses mais importantes em bovinos de produção leiteira devido a significativas 

perdas económicas. Este estudo teve como objetivos a determinação das prevalências da 

fasciolose nos bovinos leiteiros abatidos no Matadouro da ilha de São Miguel, e a 

determinação das áreas geográficas de maior risco (freguesias e explorações) assim como 

a determinação do impacto económico da fasciolose nas explorações. De uma amostra de 

24 389 animais, 531 foram positivos para a fasciolose, correspondendo a uma prevalência 

nos animais de 2.18%. De cerca de 1 393 explorações existentes na ilha de São Miguel, 

10.8% apresentaram pelo menos um caso registado de fasciolose. Verificou-se que esta 

parasitose apresenta uma distribuição geográfica mais ampla na ilha de São Miguel e no 

arquipélago dos Açores em geral, pois observaram-se casos oriundos da ilha das Flores. 

Ainda que não se tenham verificado diferenças significativas em termos de peso entre 

animais saudáveis e animais parasitados, constatou-se que quanto maior a idade dos 

animais, maior o grau de lesão do fígado e o grau de parasitação, o que reflete um maior 

período de exposição ao fator de risco (ingestão de metacercárias em pastagens infestadas 

pela Galba truncatula). A informação disponível indicia que existe algum trabalho a fazer 

junto dos produtores sobre os danos causados pela parasitose e implementação de formas 

de prevenção adequadas.  

 

Palavras-chave: Fasciolose; Bovinos leiteiros; São Miguel; Matadouro; Prevalência; 

Impacto económico.  
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Abstract 

Liver fluke caused by Fasciola hepatica trematode is considered one of the most 

important parasitosis in dairy cattle due to significant economic losses. The objective of 

this study was to determine the prevalence of liver fluke in dairy cattle slaughtered at São 

Miguel Island Abattoir, and to determine the highest risk areas (parishes and farms) as 

well as to determine the economic impact of liver fluke on dairy farms. Of a sample of 

24 389 animals, 531 were positive for liver fluke, corresponding to a prevalence in 

animals of 2.18%. Of about 1 393 farms on São Miguel Island, 10.8% had at least one 

recorded case of liver fluke. It has been found that this parasitosis presents a wider 

geographic distribution in São Miguel Island and in the archipelago of the Azores in 

general due to observed cases coming from Flores Island. Although there were no 

significant differences in weight between healthy animals and parasitized animals, it was 

proved that the higher the age of the animals, the greater the degree of liver injury and, 

therefore, the degree of parasitization, which reflects a longer period of exposure to the 

risk factor (ingestion of metacercariae in pastures infested by Galba truncatula). The 

available information indicates that there is some work to be done with the producers on 

the damages caused by this parasitosis and the implementation of adequate prevention 

methods. 

 

Keywords: Liver fluke; Dairy cattle; São Miguel; Abattoir; Prevalence; Economical 

impact.  
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1 – Introdução geral 

1.1 – A Fasciolose por Fasciola hepatica na ilha de São Miguel, Açores 

A fasciolose é uma zoonose helmíntica causada pelos trematodes Fasciola 

hepatica na Europa (Cunha, 1991), na Costa do Golfo dos Estados Unidos da América 

(EUA) e na Costa Oeste dos EUA (Divers & Peek, 2008), Fasciola gigantica na Ásia 

Oriental e África Tropical (Cunha, 1991; Radostits et al., 2007) e Fascioloides magna no 

Canadá (Cunha, 1991), na Costa do Golfo dos EUA, Região dos Grandes Lagos dos EUA 

e no Noroeste dos EUA (Divers & Peek, 2008). É uma parasitose que pode atingir 

múltiplos taxa de mamíferos, nomeadamente bovinos, caprinos, ovinos, suínos, 

leporídeos e até o próprio Homem (Urquhart et al., 1998; Hurtrez-Boussès et al., 2001; 

Bowman, 2009), constituindo um grande fator de preocupação para todos aqueles que se 

encontram ligados à Agropecuária e à Saúde Pública (Furtado & Cunha, 2002). Também 

já se observaram casos de fasciolose em aves (Vaughan et al., 1997). 

A nível global, a fasciolose é responsável por causar perdas económicas anuais 

que se aproximam dos 2.5 biliões de euros para os produtores de gado e para as indústrias 

alimentares (AHI, 2013).  

Na Europa esta patologia assume particular importância na Irlanda onde se 

estimam perdas de, pelo menos, 90 milhões de euros para a indústria Irlandesa. As perdas 

económicas estão normalmente associadas a perdas na produção de carne e de leite. Por 

um lado, dependendo do grau de infeção do animal, a fasciolose pode causar uma perda 

na produção de carne de 20% em gado de aptidão de carne, sendo necessários 80 dias 

para este voltar a atingir níveis de carne que sejam compatíveis com os do mercado. Por 

outro lado, ocorre uma redução de 8% na produção de leite em gado de aptidão leiteira. 

As perdas também ocorrem ao nível dos fígados que são rejeitados para consumo nos 

matadouros, podendo atingir taxas de rejeição de 50%. Em ovinos, as infeções severas 

podem levar à morte devido à anemia em animais jovens. Nos bovinos, a fasciolose 

também pode, ocasionalmente, conduzir à morte, uma vez que esta pode desencadear 

doenças clostridiais (AHI, 2013). 

Na ilha de São Miguel (ISM), Açores, os primeiros casos de fasciolose bovina 

foram detetados em 1962 devido a uma introdução de ovinos, portadores do parasita F. 

hepatica, provenientes do continente português em 1957. A existência do molusco 

dulçaquícola Galba truncatula na ISM veio proporcionar à F. hepatica a possibilidade de 

completar o seu ciclo e assim permitir a radicação do parasita (Cunha, 1991). 


